Técnicas terapêuticas

 

    Recentemente, enviei aos colegas o textos denominado "Considerações Etimológicas", visando aclarar, um pouco mais, a questão do que seja Homeopatia, Alopatia, Enathiopatia, e Isopatia, porque, muitas vezes, o praticante, mesmo imbuído da maior boa vontade, pratica esta ou aquela técnica ou método, não conhecendo totalmente o significado prático e etimológico destas referidas técnicas.

    O maior exemplo deste fato é a Fitoterapia, que tanto pode atender os princípios da Alopatia, como também da Enathiopatia, seja atuando através dos contrários "Enathiopatia", seja, também, atuando através do sistema de derivação Enathiopatia.

    A Hidroterapia na maioria das vezes, atende os princípios de Alopatia, adotando os mecanismos de derivação do organismo. Veja, quando se procede a um "escalda-pé" está se adotando uma técnica alopática de derivação, no sentido de promover vaso dilatação nos membros inferiores, afim de aliviar, por exemplo, uma congestão na parte superior do organismo, principalmente, na cabeça. O mesmo raciocínio deve ser aplicado às bandagens e enfaixamentos. 

    Lógicamente, que as coisas não são tão simples assim, posto que, estas técnicas modulam o Sistema Nervoso Autônomo, de tal sorte, visar  restabelecer a Homeostase.

    A Homeopatia, no meu entender, vai muito além de uma técnica ou método terapêutico. Trata-se, verdadeiramente, de uma sistematização única, para melhor compreender e tratar o individuo enfermo.

    Infelizmente, o que se vê, na prática corrente, de um modo geral, e, que toma-se uma coisa pela outra, ou seja, “come-se gato por lebre” sem tomar consciência disto e acha-se que está tudo bem! Por isso, a nossa preocupação em situar aqueles, que desconhecem esta terminologias no Tempo Oportuno, Kayrós, afim de, de algum modo, poder contribuir, para enriquecer, ainda mais os seus conhecimentos. 
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